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APRESENTAÇÃO

A partir do Vaticano II, a Igreja redescobre e valoriza os 
leigos e os vários ministérios possíveis de ser assumi-

dos por eles. Os leigos estão assumindo, com empenho e cons-
ciência, os mais variados serviços nas comunidades cristãs. 
Estão presentes na liturgia, na catequese, nas pastorais, como 
ministros da Eucaristia, na missão junto aos doentes... Presi-
dem celebrações de casamento, de batizado, da Palavra... Tudo 
isso mostra a presença viva e dinâmica dos leigos e leigas em 
todos os setores da Igreja. São ministros e leigos engajados que, 
cada vez mais, tomam consciência de ser Igreja.

Depois de várias reimpressões, o livro Celebrações por mi-
nistros leigos recebe nova revisão e ganha algumas celebra-
ções a mais e uma segunda parte, que traz várias bênçãos. Por 
esse acréscimo das bênçãos, recebeu novo nome Celebrações 
e bênçãos por ministros leigos. 

A fonte e a origem de toda bênção é Deus, bendito acima 
de tudo, o Deus de bondade que fez todas as coisas para cobrir 
de bênçãos as suas criaturas. Ao nascer da Virgem Maria, Jesus 
abençoou as pessoas com toda a sorte de bênçãos espirituais. 
Jesus Cristo é a bênção máxima e por excelência a bênção de 
Deus Pai. Desde o Antigo Testamento até nossos dias, os pais e as 
mães abençoam os próprios filhos. É muito comum, em muitas 
famílias, os filhos pedirem a bênção aos pais ao se deitarem e ao 
acordarem. Jesus, nosso irmão maior, nos ensinou como invocar 
as bênçãos de Deus Pai sobre as pessoas e os objetos. 

APRESENTAÇÃO
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Até poucos anos atrás, a bênção era própria e reservada 
aos ministros ordenados (bispos, padres e diáconos). Ultima-
mente, graças a Deus, os ministros leigos e leigas já são muito 
procurados para abençoar pessoas e objetos. Muitos minis-
tros, porém, não têm a facilidade de invocar espontaneamen-
te a bênção, quando solicitada. Por isso, pensamos em prepa-
rar esta segunda parte do livro para facilitar o ministério dos 
leigos e leigas, oferecendo subsídio prático sobre bênçãos. A 
bênção é dom de Deus, mas qualquer pessoa pode invocar a 
bênção dele sobre si, sobre os outros e sobre objetos.

Foi pensando no trabalho que os leigos exercem nas comu-
nidades que elaboramos este livro. Ele pretende ser simples e 
prático para facilitar a vida dos ministros leigos e leigas que, 
além de seu trabalho e compromisso com a família, possuem 
uma importante missão na comunidade e nem sempre têm 
muito tempo disponível para se preparar para essas tarefas 
comunitárias. Contém vinte e cinco celebrações para várias 
ocasiões e trinta bênçãos que consideramos as mais procu-
radas pelo povo. O livro tem a “vantagem” de ser simples e 
objetivo para facilitar o trabalho dos leigos e leigas, por ve-
zes sem muita prática e instrução, mas que têm de responder 
às necessidades e à procura. Cada celebração e cada bênção 
pode (e deve) ser adaptada. O que oferecemos é apenas uma 
sugestão e não precisa ser seguida à risca.

Celebrações e bênçãos por ministros leigos é um livro des-
tinado, primeiramente, aos ministros leigos e leigas, como o 
próprio título sugere, mas nada impede de ser utilizado igual-
mente por ministros ordenados. Todas as celebrações, assim 
como todas as bênçãos, podem ser adaptadas e até simplifica-
das conforme o caso.  



 7APRESENTAÇÃO

Depois de mais de dezena de reimpressões, fizemos uma 
nova revisão, tentando atualizar as celebrações e as bênçãos. 
Com essa terceira revisão, o livro ganhou mais algumas ce-
lebrações, e muitas outras bênçãos. Portanto, com esta nova 
edição, Celebrações e bênçãos por ministros leigos ficou mais 
enriquecido e ampliado.  
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1. CELEBRAÇÃO DA VIDA 

Esta celebração se presta, de modo especial, por ocasião do nasci-
mento de uma criança, e também para a valorização da vida, grande 
dom de Deus. Pode ser realizada na família da criança ou mesmo 
na comunidade.

1 – Acolhida

Ministro: Com alegria, iniciemos com o sinal da nossa fé: Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém. 
Ministro: Neste momento reconheçamos que nem sempre 
valorizamos a vida e cuidamos dela. Pelo descaso e abandono 
de muitas crianças, peçamos perdão. 
Ministro: Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
Ministro: Cristo, tende piedade de nós.

Comentarista: Como é bom cele-
brar a vida de uma criança que vem 
ao mundo. Toda criança precisa ser 
acolhida com amor e trazer alegria à 
família. Infelizmente nem sempre isso 
acontece. Quantas crianças peram-
bulam pelas cidades, sem que tenham 
um lar aconchegante. Toda criança que nasce renova a fa-
mília e a sociedade. Ao celebrar o nascimento de uma crian-
ça, somos levados a valorizar a vida, grande dom de Deus.  
É momento de ação de graça pela vida.
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Todos: Cristo, tende piedade de nós.
Ministro: Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

2 – Oração 
Ministro: Ó Deus, Pai de todos os povos, nós vos louva-
mos e agradecemos o dom da vida desta criança e a vida de 
cada um de nós. Como vosso Filho recebia as crianças com 
amor e carinho, assim, ó Pai, derramai vossa bênção e vos-
sa proteção sobre esta criança e sobre todos nós. Protegei-a 
para que possa crescer com saúde e seja livre dos perigos 
que possam desviá-la do bom caminho do vosso projeto. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém. 

3 – Evangelho – Marcos 10,13-16 
Ministro: Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – 13Le-
vavam crianças a Jesus, para que ele tocasse nelas. Os discí-
pulos, porém, repreendiam essas pessoas. 14Vendo isso, Jesus 
ficou indignado e lhes disse: “Deixem as crianças vir a mim. 
Não as impeçam, porque o Reino de Deus pertence aos que 
são semelhantes a elas. 15Eu lhes garanto: Quem não receber 
o Reino de Deus como uma criança, não entrará nele”. 16E, 
abraçando-as, ele as abençoava, impondo as mãos sobre elas. 
– Palavra da salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor. 

4 – Pistas para reflexão

O ministro pode fazer breve reflexão a partir do Evangelho ou do gran-
de dom da vida que Deus nos oferece. Ou a partir dos seguintes pontos: 
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1. Na época de Jesus as crianças não eram valorizadas e so-
friam muita violência, mas Jesus as acolhia com carinho. E 
hoje, como são aceitas e acolhidas? 
2. No texto, as crianças aparecem como exemplo do Reino de 
Deus. Elas são modelo de como conquistar o Reino de Deus. 
3. O nascimento de uma criança é sempre motivo de alegria. É 
a vida que se renova. É o grande dom que Deus nos oferece e 
que merece ser tratada com amor e carinho.

5 – Preces dos fiéis 
Ministro: Confiantes em Deus, nosso Pai, elevemos nossas 
súplicas, dizendo:
Todos: Pai santo, protegei nossas crianças e cada um de nós.
1. Pai de bondade, que amastes os homens e as mulheres, pro-
tegei e defendei nossas crianças. Nós vos pedimos. 
2. Pai da acolhida, concedei alegria aos pais e à família desta 
criança para que a eduquem com amor e otimismo. Nós vos 
pedimos. 
3. Pai amoroso, que quisestes morar numa família, abençoai 
nossas famílias para que vivam o amor e a alegria da convi-
vência. Nós vos pedimos.
4. Pai compassivo, olhai com amor e carinho as crianças aban-
donadas pelas famílias e pela sociedade. Nós vos pedimos.
5. Pai santo, derramai sobre os vossos filhos e filhas a plenitu-
de do vosso amor e as graças para seguirem o vosso caminho. 
Nós vos pedimos. 
Ministro: Tudo isso vos pedimos por nosso Senhor Jesus 
Cristo.
Todos: Amém. 



CELEBRAÇÕES E BÊNÇÃOS POR MINISTROS LEIGOS14

6 – Salmo 104,24.31-35
Comentarista: O Salmo 104 é um hino de louvor ao Deus da 
vida. Exalta a grandeza de Deus revelada na criação. Toda 
criação é continuamente renovada pela presença do sopro divi-
no, do Espírito que faz novas todas as coisas. Nestes versículos, 
a alegria do salmista com a criação motiva o louvor ao criador.
O salmo pode ser partilhado, cada um reza uma estrofe.

1. Como são numerosas as tuas obras, Javé. Todas elas as fizeste 
com sabedoria. A terra está repleta das tuas criaturas. 
2. Que a glória de Javé seja para sempre. Que ele se alegre 
com suas obras. Ele olha a terra e ela estremece, ele toca nas 
montanhas e elas lançam fumaças. 
3. Cantarei a Javé enquanto eu viver, farei músicas para o meu 
Deus enquanto eu existir. Que o meu poema lhe seja agradá-
vel, e me alegrarei em Javé.
4. Que os pecadores desapareçam da terra, e os ímpios não 
existam mais. Bendiga a Javé, ó minha alma. 

7 – Oração da bênção

Ministro: Ó Deus, Pai santo e misericordioso, criador do vosso 
povo, derramai copiosa bênção sobre esta criança e sua famí-
lia (esta comunidade), reunida em vosso nome; protegei-a(s) e 
guardai-a(s), para que, confortada(s) com o dom da vossa graça, 
viva(m) na paz, na harmonia e no bem-querer, e deem testemu-
nho da vossa glória e do vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém.
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8 – Pai-nosso

Ministro: Rezemos com amor e confiança a oração que Jesus 
nos ensinou.
Todos: Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino; seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos 
dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós per-
doamos a quem nos tem ofendido. E não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. Amém.

9 – Despedida

O ministro conclui com a bênção final.

Ministro: O Deus da vida nos reuniu para celebrar e valorizar 
a vida, dom de Deus. Estivemos reunidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
Ministro: Louvado seja nosso Senhor, Jesus Cristo.
Todos: Para sempre seja louvado. 


